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;f.\ .;-~_r}J!?&~-Ç2U ,P ~_DE LI DERA~ ÇAS 
Um dos mais 1mportantef~ven.\o_s da Cooperativa completa uma decêlda de relevantes 

serviços· prestados. Com o prestígi_ô em"' alta, atrai a atenção inclusive de organizações externas. 
,;. -:·.=-"'VeJ~ .'ij{ais .,informações na página 5 . 
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ATENDIMENTO HUMANIZADO 
A expansão da demanda pelos serviços da Cooperativa ocorre juntamente com a humanização 

do seu auto-atendimento Quem ganha é o associado. Saiba como e por que na página 7. 

CAMPANHA FAZ SORTEIO DE PRÊMIOS 
Uma moto Honda, Titan, 150 cilindradas, zero quilômetro; um televisor de 20 polegadas; e 

um microcomputador. Estes são os prêmios que passarão às mãos de três associados felizardos, 
no próximo sorteio da campanha "Sua Cooperativa Vale Ouro", dia 17 de dezembro. 

Confira os detalhes na página 8. 
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Você está convidado a festejar 
a alegria, o amor, a paz, 

o nascimento de novas esperanças, 
de novos projetos. 

Convidamos você para mais um 
ano de conquistas e de bons 

negócios, sempre lembrando dos 
abraços e apertos de mão que nos , 
ap,oximam,dos valores e princ,lpios :.-t;, 

qqe t9"nam {micos aqueles e ~t, 
praticam a .cooperação. >'' ~ 
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EDITORIAL 

SICREDI: ECONOMIA E 
RACIONALIDADE 

O Dia Internacional do Cooperativismo de Crédito este ano teve um 

d l · 1 · · d R gºst 
occ para os 1rns1 e1ros que 111tegram um os amos do Cooperativismo 

· P f M . d . . q~ 
mais crescem no as. ais o que ot1m1smo. a constatação de que as semen 

lançadas até agora estão começando a dar frutos. inclusive fora do circ ~ 
· · E · · d d · ) Uttr 

cooperallvtsta. stamos ass,stin o em re e naciona . pela televisão e rádio, du 

campanhas publicitárias de instituições financeiras que. mesmo que tirnidame~­

tc, procuram incentivar à educação para o uso adequado e moderado de recur. 

sos financeiros. O bordão "menos, menos" é repetido por uma das atrizes, ao se 

referir aos gastos supérfluos . 

As estatísticas da Organização das Cooperativas Brasileiras (OCBJ, coi 

base em dezembro do ano de 2003 são outra fonte de alegria. Os dados deixam 

orgulhosos os membros do sistema e, sabemos, informalmente.já estão supera­

dos para melhor, conforme prévias ainda inéditas relativas ao desempenho do 

Ramo em 2004 (em fase de consolidação de dados). 

No Ramo Crédito havia em 2003, cerca de 1.439,844 associados, o segundo 

maior número de pessoas empregados em cooperativas (23.294 pessoas), per­

dendo apenas para o agropecuário. E o terceiro maior número de cooperativas 

no Brasil, logo atrás de Trabalho e Agropecuário. Existiam ainda 2.137 pontos 

de atendimento das Cooperativas de Crédito. 

Outra característica fundamental dessa tendência desenvolvi.mentista é adi­

mensão da qualidade. Por exemplo, o número de cooperativas de crédito em 

vários estados da Federação estabilizou-se ou até decresceu, mas o número de 

fusões e de postos de atendimentos vem crescendo a olhos vistos. Quem ganha 

com essa política são as pessoas associadas, por disporem de mais facilidades e 

também maior segurança do sistema (ganho em escala). 

A ampliação da área geográfica de atuação traz também algo exclusivo do 

sistema cooperativista, a educação continuada para o uso adequado e modera­

do dos recursos financeiros. O benefício é extensivo aos familiares e agrega­

dos, quer dizer, a todas as pessoas da farru1ia, o núcleo da sociedade, o que, ao 

médio e longo prazo redunda em avanços sócio-educativos para a sociedade 

como um todo. 

A profissionalização do sistema cooperativo de crédito é outro grande desta­

que. A cada dia observam-se ações coordenadas nessa direção, abrangendo 

dirigentes, funcionários e associados. As condições de trabalho e a infraestruttll11 

acompanham essa política ostensiva. Os investimentos nesse sentido são flexí­

veis e crescentes. 

Cursos, treinamentos, reuniões técnicas de trabalho, programas e projetos 

visando a educação continuada e à profissionalização de toda a comunidade 

cooperativista de crédito fazem parte do seu dia-a-dia, inegavelmente. Como 

resultado, além dos já mencionados aqui, o reconhecimento de institutos de pes· 
quisa que freqüentemente classificam o SICREDI e outras empresas coligadas 

ao sistema, como campeãs, no quesito baixo risco para os investidores. 

Em resumo, participar do sistema de crédito cooperativo (SICREDI) :e~; 

mente se constitui num privilégio palpável, real concreto. É uma queS!aO 

racionalidade e inteligência. E de economia, é claro. 
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COOPERJOVEM EM AÇÃO 

PROFESSORES COORDENAOORES E TECNICOSCOOPEAATIVISTAS PARTICIPARAM DO ENCONTRO DO CENTRO-OESTE 

Cerca de 2 mil pessoas e,tiio sendo 
beneficiado:- com o programa Cooper­
jovem. em Campo Grande. São os alu­
no~, professores e familiares dos estu­
dantes ligados às comunidades das es­
colas municipais "Heitor Castoldi" e 
.. Elízio Ramirez Vieira'', cuja madrinha 
é a SICREDI Federal-MS. 

Os pnncípios, o ideário e fom1a éti­
ca de organização do Cooperativismo 
são um tema transversal nessas es­
colas. isto é. são ministrados na práti-

caem todas as demais disciplinas re­
gulares. 

Associados e colaboradores da 
SICREDl Federal-MS dão assistência 
e ensinamentos regulares a essas co­
munidades, para que a teoria seja apli­
cada à prática, no dia-a-dia local. Des­
ta forma, professores, alunos e outros 
membros da comunidade estudanti l re­
cebem treinamentos, assessoria em ge­
ral, no desenvolvimento de ações pla­
nejadas coletivamente. 

Em ~etcmbro passado, por exem­
plo, representantes de~sas dua~ esco­
lit) participaram do J Encontro do Cen­
tro Oc~te/Norte da Juventude e Coo­
pernção, em Campo Grande. foram 
reali1ada~ também capacitações para 
professores sobre como trabalhar o 
tema coopcra11v1~mo em suas discipli­
nas e pro1etos 

Os represenl,mtes da SICREDI Fe­
deral-MS ainda assessoraram aquelas 
comunidades, na elaboração e reali1a­
ção de eventos socialmente relevantes. 
como a comemoracão do Dia das Mães. 
Eles aplicam c;eus conhecímentoc; e 
ideários em algo concreto para seus afi­
lhado~. A comumdade aprende fazen­
do junto. 

"Um país caminha pelos pés de suas 
crianças", diz o pensamento de um au­
tor anônimo. O Cooperjovem visa a con­
tribuir para que os joven, caminhem 
com os seus próprios pés e que tam­
bém o façam por sua própna vontade. 
Com base em crenças e vaJores que 
expressem solidariedade. ajuda mútua. 
bem-estar coletivo, amizade. paz. desen­
volvimento e cidadania. 

BALANÇO DO PROGRAMA DE APOIO POLÍTICO 
Os associados Riaaldo Modesto de Oli­

veira ( vinculado ao Centro de Ciência Exa­
tas e Tecnologia -CCEf, em Campo Gran­
de) e Maria Cristina Lanza de Barros ( do 
Campus de Corumbá), ambos servidores 
da Universidade Fe.deral de Mato Grosso 
do Sul. foram eleitos vereadores, no pleito 
de outubro passado. Os dois e mais ou­
tros 14 associados foram beneficiados di­
retamente em suas campanhas politicas, 
pelo programa instituído pela SICREDI Fe­
deral-MS, desde o ano de 2000. 

A Comissão de Apoio e Acompanha­
mento. instituída pela Cooperativa, depois 
de ouvir as ponderações de todos os ór­
gãos colegiados da Cooperativa, particu­
larmente os coordenadores dos comitês 
educativos, encarregou-se desse relevan­
te trabalho, em prol do fortalecimento do 
regime democrático no Brasi l, de incenti­
vo e reconhecimento aos associados que 
pleiteiam cargos públicos. 

"Todos esses associados e candida­
tos mereceram (e merecem) o incentivo 
da Cooperativa porque já estão sensibili­
zados e comprometidos com o ideário e 
a prática cooperativista. independente-

mente do partido político a que ele esteja 
vinculado", avalia o professor Flodoaldo 
Alves de Alencar, coordenador da citada 
Comissão. 

Para ele, esse trabalho levou a mi lha­
res de pessoas a mensagem de esperança 
e vinculou novos nomes de lideranças, à 
causa do Movimento cooperativista. As­
sim, este ano, conclui ele, tanto os 16 
a5sociados-candidatos e as populações 
dac; cidades de Campo Grande, Cornmbá, 
Três Lagoas, Sidrolândia, Anastácio e 
Aquidauana, e também a Cooperativa se 
beneficiaram e saíram forta lecidos no 
processo. 

Flodoaldo Alencar destaca ainda que 
todo o proces~o de apoio foi acompa­
nhado pelos assessores jurídicos da Co­
operativa, para garantir a legalitlatle e a 
füura dos atos praticados. 

Segundo a opinião da maioria absolu­
ta dos associados-candidatos, conforme 
avaliação fe ita pela Comissão, o proces­
so de apoio merece todo o rc~pcito deles, 
pela forma ética, transparente e imparci­
al como foi conduzido. E também por 
tomar real o discurso de muitas outras 

RINALDOE 
MARIA Cl'USTINA 
ELEITOS VEREADORES 
OACAPITAI. 

instituições, inclu~i,e algum, partidos po­
líticos "Apoio. nesse prognum1 é algo fun­
damental pam o desenvolvimento da cons­
ciência política tia população", concluem 
eles. 

Os associados-candidatos também fi­
zeram várias sugestões, visando ao aper­
feiçoamento do processo. 

j 
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VOCÊ É O QUE VOCÊ COME 
E isto se reflete na sua saúde, inclusive a financeira 

/4 . ·: 
1 •• • ! 

IIIIFOR~._ÇIÍIO TECNICA PREVENTIVA PODEM TORNAR A SUA VIDA MAIS SAUDÁVEL 

Com esse entendimento e de olho 
no bem-estar de seus associados. a 
SICREDI Federal-MS. promoveu recen­
temente na UniYersidade Federal de MS, 
a palestra "Nutnção e IMC, proferida pela 
nutricionista Jaqueline Cortez Bittencurt. 
A iniciati,·a faz parte do plano básico dos 
comitês educaóvos da Instill.tição. elabo­
rado anualmente. 

Na palestra. a nutricionista explicou 
que L\1C significa o Índice de Massa 
Corpórea. ou seja, é a relação entre o peso 
e a altura de uma pessoa. E que a Organi­
zação Mundial da Saúde (OMS) estabe­
lece alguns padrões para esta relação. 

Bittencurt enfatizou que, esse índice 
tem tudo a ver com a saúde e o bem­
estar geral de uma pessoa. Portanto, cui­
dar dele é cuidar da saúde. Ela elogiou a 
Cooperativa por essa promoção. 

A SICREDI Federal-MS é mais do 
que uma simples instituição financeira. Ela 
é uma sociedade de pessoas, cujos valo­
res, crenças e ética estão centrados na 
solidaríedade, no bom relacionamento 

humano, no bem-estar econômico e so­
cial dos seus associados e também da 
comunidade na qual está inserida. 

Com a saúde perfeita vive-se melhor, 
sob todos os aspectos e deixa-se de gas­
tar dinheiro com tratamentos. A conclu­
são da nutricionista Jaqueline Cortez 
Bittencurt vai ao encontro do pensamen­
to e ação da Cooperativa. 

JAOUELINE MOSTROU A IMPORTÂNCIA DE SE 
CONHECER O IMC. 

CALENDÁRIO 2005 
ABORDA A BIODIVERSIDADE 

Em sua quarta edição, o calendário da SICREDI Federal-MS apresenta uma amostra 
das belezas encontradas na área conhecida como JAURU, na qual a Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul e vários parceiros importantes desenvolvem uma 
grande pesquisa científica sobre a biodi versidade local. A capa desta edição traz uma 
das fotos do calendário. Com isso, além das imagens exuberantes, também O aspecto 
cultural está sendo valorizado pela Cooperativa. 

~ calendário é distribuído aos associados e parceiros da Cooperativa. Devido à 
qualidade dos temas abordados também do visual caprichado, a cada ano a sua pro­
cura aumenta. 

A FOME DO ,.,,, 

LEAO DO IR 
As mudanças no 

Imposto de Renda para as 
aplicações financeiras 

As recentes modificações da<; re. 
gras de arrecadação do Imposto de 
renda sobre os produtos de captação 
(investimento) deixaram o mercado fi­
nanceiro em geral ainda ma1\ apreen­
sivo. Produtos como o RDC e 0 

SICREDinvest passam. a partir de Jº 
de janeiro de 2005 a serem taxados 
de acordo com as tabelac; a seguir. 

Novas alíquotas de IR, de acordo 
com o prazo de permanência do re­
curso: 

-22,5%: aplicações com prazo de 
até seis meses; 

- 20,0%: aplicações com prazo de 
6 meses e um dia até l2 meses; 

- 17,5%: aplicações com prazo de 
12 meses e um dia até 24 meses e 

- 15,0%: aplicações com prazo aci­
ma de 24 meses. 

Aplicações existentes em 3 V12/ 
2004 

- Até a data serão tributadas pela 
legislação vigente; 

- A partir de 1 º/07 /2004, caso a 
aplicação tenha sido feita até 06/08/ 
2004e 

- Da data da aplicação, caso ela 
tenha sido feita após 06/08/200-k 

Para efeito de cálculo do prazo. 
observar que este deverá ser feito 
data a data. 

FAPI - Fundo de Aposentadoria 
Programada Individual: 

- Resgates efetuados a partir de 
lº/01/2005: 

Todos os resgates, parciais ou to­
tais, estarão sujeitos a incidência do IR 
na fonte à alíquota de 15%, a título ~e 
antecipação do imposto de renda devi­
do na declaração de ajuste da pessoas 
física, podendo ser compensado na re· 
ferida declaração. O IR será calcula· 
do sobre os valores de resgate. 

Em outras palavras, somente as 
aplicações resgatáveis de longo pra· 
zo, como é o caso do FAPI, ficar~ 

. . . , 1 doLea de fora do apetite msaciave 
do IR. 
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X ENCONTRO DE LIDERANÇAS 
PARTICIPAÇÃO QUALITATIVA E RESULTADOS EXPONENCIAIS 

Um dos mm, nnportantcs cwntos. na 
,ida da SlCREDl Federal MS. e a reali­
zação do seu tradicional Encontro dl' Li• 
deranç~. que oco~ sempre no htMI de 
cada ano 'lesta décima edição. no dia 27 
de no, embro. rat1ficou-sl' essa rekYân­
c,a ,nsütuetonal l\oYos e antigo, hdcres 
parncip..-u-am ali\ a e mtcn~amentc de a11 
, idades planepdas. qul' lhl's proporcio­
naram um ni\elamento sobre os princí­
pios e o ideário que sustentam o movi­
mento cooperam 1sta. aplicado a fatos re­
J.I:. da SlCREDl Federal-MS e do Siste­
ma. numa autêntica aula prática. 

Os lidere, te,-
pondcm com c:ot • 
JllC\\Ôcs cntusius• 
madas a essas pro• 
posta~. Idéias, ,u-
gl',tõcs. renovação 
de compromissos e. 
piincipalmente. rela­
tos de realizações 
surgem a todo ins­
tante durante as reu­
niões de trabalho. 

A importância do 
Encontro está no Aula à pane. o~ lí­

deres re, isaram o ba­
lanço 111stituc1onal do 
penodo que se finda e 
rraçararn planos para o 
próximo. deliberando ou 
111dicando tendências 
predominantes sobre os 
assuntos mais relevan­
tes da vida da Coopera­
tiva. Assim, os cerca de 
80 lideres abordaram, 

1 por exemplo. temas ...,_ '\: 
como: eleição dos coo-~ selbeiros fiscais, paut~, 
programa para as pre­
assem b 1 éi as e para a 
AGO e ainda O Plano de TRABALHO 1NTENs1vo. RESULTADOS QUAUTAT1vos E QUANTITAT1vos. Ação para 2005, inclu­
indo aí os programas dos comitês 
educativos central e singulares. 

Permeando os assuntos técnicos, des­
taca-se o tema motivação. Assim, ele 
aparece de forma transversal, quer di­
zer, está presente na forma como os de­
mais são abordados. Um exemplo disso 
foi a palestra proferida pelo associado e 
professor Wilson Ferreira de Melo, do 
Campus de Corumbá da UFMS, especi­
alista no assunto. 

INJEÇÃO DE ÂNIMO - O enfren­
tamento da questão motivacional tem 
como base conhecimentos e estratégias 
de psicologia, admínistração e de comu­
nicação social. Profissionais dessas áre­
as de atividade foram escalados para ''in­
jetar" mais energia realizadora, capaz de 
movimentar com maior velocidade e pra­
zer as pessoas da comunidade "sicre­
diana". "Buscamos atingir os mesmos 
índices de desenvolvimento financeiro, 
na dimensão emocional, para que o equi­
líbrio fique de fato completo", avaliam 
os dirigentes da Cooperativa. 

Um dia inteiro 
dedicado à avaliação 

do período que se 
finda e à deliberação 

de planos para o 
próximo ano. 

conjunto de atividades e assuntos abor­
dados e também pela forma como isso é 
feito, avaliam seus organizadores. A ini­
ciativa vem despertando a atenção e o in­
teresse inclusive de dirigentes de outras 
cooperativas. Visitas técnicas são comuns 
à SICREDI Federal-MS, de delegações 
querendo saber mais sobre o assunto. 

Liderança cooperativa se faz com a par­
ticipação ética, com práticas ~emocráti­
cas planejadas e o compromellm~nto de 
pessoas. E com o~ in_te~·ess~s coletivo! so­
brepondo-se aos md1v1dua1s. Estas_ sao as 
lições repetidas pelo Encontro de L1deran-

APARTICIPAÇÁO. O C()MPROOET"IMEN­TO E oENTEN{)IMEKTODE roooo ~ 
CESSO OAOOS. FORAM DEBATIDOS NO 
ENCONTRO 

ças há dez anos. Mas. adver­
tem os dirigentes da Coope­
rativa .. isto tudo é um pro­
cesso e, como tal. é gradativo 
e contínuo. Os resultados 
mais significativos ocorrem 
no médio e longo prazo''• 

ARQUITETURA SOCIAL 
- A organização do quadro 
social-OQS implementada e 
constantemente aperfeiçoada 
pela Cooperativa.. tem de­
monstrado resultados alta­
mente positivos. Instituições 
internas permanentes. como 

são os colegiados especializados, os co­
mitês educativos, as pré-assembléias e ain­
da as temporárias. como a Cornissào de 
Apoio e Acompanhamento (aos associa­
dos-candidatos a cargos públicos. no Po­
der Legislativo), as comissões de compras. 
entre outros. demonstran1 a asserti•.idade 
dessa "arquitetura social" de ex.celência. 

A SICREDI Federal-MS já está colhen­
do os bons resultados e frutos das semen­
tes que vem plantado. desde a sua funda­
ção, em especial nos últimos dez anos. No 
entanto, como já manifestado por seus di­
rigentes e líderes, esta planta precisa de 
cuidados pem1anentes. de adubo, de água, 
de lut do sol e carinho para continuar viço­
sa e saudável. Para que possa enfrentar as 
intempé1ies tio mercado e da política (as 
pragas), a que está sujeita. 

Sementes de qualidade superior e cui­
dados constante e adequado resultam em 
planta frondosa e saudável, ensina a sabe­
doria popular. O movimento cooperativista 
existe em função do povo, das pessoas 
que se unem para empreender uma jorna­
da mais tranqüila de realizações na vida. 
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Este ano não ha,cra a co:.tumcira 
Cesta Especial de Natal O mo11, 0 foi à 
constatação de que. o, preços do, foi -
necedores pesqui,ados pela eqmpc co­
ordenadora não ofereoam ~ononua ao, 
asscx iado~ da Cooperath a. Pl,nan11,. ô· 

, aziou-,e o pnnc,pal motl\ o dc,,a rca 
lização 

~a a, aliaçào dl,, ,,rgani,adMe'.\ da 
Cesta Especial de '\atai. e,,e fem'imcno 
Já o..'0rreu ante.,. por e\.emplo. quando a 
C ooperath a dei\.ou de rca h nr a tradic10-
nal Feira do Pe;cado. e,te ano Os prc­
ÇO'- altos também foram os, Hões do can­
celamento. 

Ma.., há outr◊s mon, o, também fim­
dament:ru, que deternunaram a sm,pen­
são da Cesta Especial de Natal. DeYido 

à, facilidadl'' de acc~so ao uécltto. v:íri­
os associados acnha, am cx,1gcrando nas 
compta, l' ,e l't1dh1dando além de sua 
cap.1cidadc M pagamento quc1 di1cr, a 
tadlidadc passou a se, um cavalo de 
tn\ia", par:i l'ssas (ll.'Ssoas . 1 ato comha-
11dn pelo programa de educação pcrma 
nentc pa1a o consumo racional da Coo­
Jll.'ral 1, a. 

A dclitll'raçào conJunta foi tomada cm 
recente reu111ão de trabalho. da Comis­
são encarregada pela promoção, dos lí­
dere~ dos comllês educativos e da dire­
tona da Cooperativa. Entre os principais 
motivos da deliberação estão: os altos 
preços dos fornecedores (o que, por si 
só. já inviabiliza o projeto e justifica a sua 
suspensão) a necessidade de se incre-

DATAVENIA: 
SICREDI EM EXPANSÃO 

... 
•• 

A NOVA UNIDADE DEATEl~DIMENTO FACILIDADES PARA OS ASSOCIADOS E ABERTURA DO ESTATUTO SOCIAL 

A inauguração da unidade de atendi­
mento da SfCREDJ do Ministério Pú­
blico Estadual, (em frente ao prédio do 
Fórum, na rua da Paz), é a concrelização 
de uma antiga reivindicação. Nessa es­
teira de mudanças, foi feita também a 
abertura do Estatuto Social da Coope­
rativa para todas as carreiras jurídicas. 
Assim, mais do que um espaço físico, 
o evento significa a ampliação e busca 
de maior integração entre os profissio­
nais operadores do Direito, em torno de 
um objetivo em comum, a solução de 
problemas financeiros e sociais, via or-

ganização cooperativa. 
A expectativa é bastante otimista, em 

função do significati vo número de servi­
dores que se encaixam nesse perfil. A 
Cooperativa já elaborou es tratég ias e 
constituiu um grupo para trabalhar no 
processo de di vulgação, visando às no­
vas adesões. 

Segundo o presidente da Cooperati­
va, 0 Dr. Francisco Laranjeira, há bas­
tante otimismo com as novas possibili­
dades da Instituição. As manifestações que 
vem recebendo recentemente ratificam 
esse estado de ânimo. 

mcntar o princípio do uso adcquad 
racional dos recursos financeiros e 

0 

. · Par, 
p1otegcr os ac;sociados da " fú 

. .. ria 
consumista . 

Outros motivos determinantes parij 

essa decisão é a con~latação do não rca 
JU,tc salarial cm 2004 e as constante 
ameaças de perda~ de vantagens judiei. 
ai'i, o que gera incertc1a aos servidores 
públicos federais. fato que fomenta trans­
tornos e aborrecimentos na vida finan­
ceira. Diante desse quadro. a Coopera11-
va recomenda enfaticamente. aos ~eu~ 
associados que hajam com cautela redo­
brada na utilização de seus recursos fi­
nanceiros, reorganizando e reavaliando 
cada atitude, corrigindo o seu planejamen­
to (ver editorial, na página 2). 

CESTA DE 
VANTAGENS 

Já o programa da Cesta Básica 
traz aos associados da Cooperativa. 
todos os meses, uma série de vanta­
gens, como. por exemplo, economia 
média de 20% no valor das compras, 
benefícios reais e facilidades na en­
comenda (pode ser feita via mter­
net). Outro destaque é o pagamen­
to. Ele pode ser feito, com crédito 
automático ou a vista com débito em 
conta. Além disso, o envolvimento 
rotativo e direto, de dezenas de vo­
luntários que operam o programa 
(cotação de preços mensais, análise 
de preços, compra e distribuição dos 
produtos) proporciona ganhos extras 
na formação e consolidação de va­
lores próprios do ideário coopera­
tivista. Afinal são 15 anos de expe­
riência do Programa, proporcionan­
do ajuda mutua e materializando a 
solidariedade. É, de fato, uma '"ces­
ta de vantagens". 
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AUTO-ATENDIMENTO GANHA 
VERSÃO HUMANIZADA 

O programa de auto-atendimento que 
vem sendo implementado pela SICRH)l 
Federal-MS possui principio:, muno daros: 
facilitar a Yida dos seus assocmdo~ e rcs 
peita-lhes a digmdadc humana. bn outr.is 
palaHas. mantém o salutar costume dos 
associados Yisit~m suai, umdadcs de nten 
dimento. mas lhes d:\ mais opçõc,, nesse 
sentido. E ainda e, ita llle, perda de tempo 
em fila.~. às Yczes para realizar transações 
simples, como pagamentos. depósitos e 
-;aques de pequena.<; quantiai,, 

1 Evite filos 
e~ntos 

1 • • 'i1 
O JLTO \f \b \fJ,lRO 
I; ~IODF.R\O OE PAfd R 

contas correntes e de investimentos, 
solicitar Cesta Básica e se informar 
das novidades do sistema SlCREDI, 
na tela do computador, 24 horas, to­
dos os dias da semana. 

Por falar em Cesta Básica, ela tam­
hém se enquadra na~ estratégias de 
humani,.ação e auto-atendimento da Co­
operativa. Ao buscar pessoalmente as 

Os estudoi,, nc~se sentido são penna­
nentes. e>..plicam o~ diretore~ da Coope­
ratiYa ... Há grancie preocupação com o 
aumento de associados que movimentam 
suas finanças exclush amente conosco. 
Por is:,o. procuramos manter ou mesmo 
melhorar a qualidade dos serviços e pro­
dutos oferecidos aos associados''. 

AUTONOMIA E RAPIDEZ - A grande 
novidade, nesse sentido são o incremento 
das orientações ( das atendentes da Coo­
perativa) e estímulos para que os associa­
dos utilizem os envelopes e as umas cole­
toras disponíveis nas unidades de atendi­
mento. Elas visam a agilizar as operações 
mais simples, o que evitará perdas de tem­
po em filas, principalmente nos dias pró­
ximos ao pagamento mensal dos salários. 

Vale salientar que as alternativas 
adotadas pela SICREDI Federal-MS, quan­
to aos envelopes protocolados e as umas, 
são usuais e testadas no mercado, o que 
garante a confiabilidade das operações e a 
comodidade dos associados. 

CAIXA AUTOMÁTICA- Os terminais 
de auto-atendimento, conhecidos como 
caixa automático, são locais seguros de 
operação financeira, no qual o associado 
pode retirar um simples extrato ou reali­
zar saques. Isso justifica a expressão 
'·SICREDl sempre". Atualmente eles 
estão disponíveis nas Unidades da UFMS 
e centro. E em breve, outro será instala­
do, nas dependêncías do Núcleo de Hos­
pital Universitário - NHU, na Universida­
de Federal de Mato Grosso do Sul. 

Assim, entre as grandes vantagens da 
utilização dos caixas automáticos está tam­
bém o descongestionamento das unida­
des de atendimento, especialmente na se­
mana de pagamento. 

Os altos investimentos nesse sistema 
valem cada centavo porque facilitam a vida 
do associado. É bom para todos, mas é 
preciso que seja cada vez mais utilizado. 

sr\~ co~ns. 
sua'> compras ec;timulam-se o fortale­
cimento das relações humanas. Ea par­
ticipação direta nas atividades 
operacionais de manutenção daquele 
programa, cuja realização é da organi­
zação do quadro social. através dos cer 
mitês educativos e da Co~ de Ces­
ta Básica, constituída por voluntários. 

As utilizações de cartões eletrôni­
cos (débito e crédito). também conti­
nuam sendo estimuladas. Nestes ca­
sos, diversos cuidados pennanentes AS FACILIOADEs E A RAPIDEZ oo AUTO.ATENDIMENTO ECONo. &oram adotados. entre eles 

O controle MIZAM O TEMPO DOS ASSOCIADOS DA COOPERATIVA l' 

rigoroso das operações realizadas. para 
ATENDIMENTO 24 HORAS, VIA se evitar exageros. devidos às facilidades 
INTERNET - O uso da Internet também que eles oferecem. São lições do programa 
continua sendo incentivado aos associa­
dos da Cooperativa. Assim, é possível 
consultar e destacar saldos e extratos das 

de educação permanente, referente à ecer 
nornia e recursos financeiros. que permeia 
todos os projetos e ações da Cooperativa 

ECONOMIA COMAS ESTRATEGIAS INTELIGENTES SATlSFAÇAO DOSASSOCIADOS 

CUIDADOS COM O 
CARTÃO ELETRÔNICO 

Mais do que nunca, os cuidados com a utilização dos cartões eletrônicos 
devem ser observados, porque, recentemente, uma sentença da quarta Turma 
do SupremoTribunal de Justiça (a_ mais alta cort~ _d~ País) deliberou que ares: 
ponsabilidade de utilização, i?clt'.s1~e _quando há_ 1l1c1tos (furtos e :oubos deles) e 
do titular do cartão e não da 111stttmçno financetra que opera o sistema. 
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AINDA DÁ TEMPO DE PARTICIPAR 

\'ocê amda pooe concorrer a ,alwso~ 

prêri10, uma moto Honda. modelo Titan, 

de 50 c1lmdrada~. zero quilômetro: um 

microcomputador e uma TV. em core:,. 

de 20 polegadas. Para tanto. basta parti­

cipar da campanha "Sua Cooperativa Vale 

Ouro". in\'estir em determinados produ­

to!> da C'ooperati\-a Sua oportunidade vai 

até o prox1mo dia 17 de dezembro. data 

do último soneio do ano. 

/ 
Como sempre, nas promoções da 

SICREDI Federal-MS, há benefícios 

para todos os participantes. Neste caso, 

por exemplo, os incentivos à poupança e 

à formação de patrimônio futuro ficam 

evidentes. Os valiosos prêmios são um 

item a mais nesse processo educativo. 

Eles farão a festa de final de ano ficar 

mais animada para os felizardos que os 

ganharem. 

Para concorrer e 
ganhar prêmios 
valiosos basta 

investir em algum 
dos produtos da 

SICREDI Federal-MS 

Ao participar, o asso­
ciado também está colabo­
rando para o aumento do 
patrimônio administrado 
pela Cooperativa, o que fa­

vorece a Instituição, na 
hora de negociar com os 

próprios associados e 
com outras institui-

ções finan-

- ceiras. ::::: j ma ~tf~: 
f) gos de arti-

------..:.• fícios na 
hora do sor­

teio demonstra a explosão de ale­

gria das pessoas participantes. 

Alegria conquistada ao longo de um pro­

cesso de desenvolvimento que exige a for­

mação de novos hábitos (mais eficientes), 

de como lidar com os recursos financei­

ros disponíveis. 
Fale com as atendentes ela Cooperati­

va, para obter mais informações de como 

par,icipar e também ganhar com a cam­

panha "Sua Cooperativa Vale Ouro". A sor­

te é sua. E a festa a gente faz, juntos. 

AS REGRAS DO JOGO - Somente 

os associados podem participar da 

campanha. Para tanto. basta preencher 

os cupons adquiridos da <;eguinte for­

ma. A cada indicação e efetivação de 

pessoa como novo associado. o 

indicante recebe quatro cupons. A cada 

300 reais aplicados pelo período míni­

mo de 90 dias, o aplicador recebe um 
cupom. exceto para fundos. 

Os seguros também dão direito aos 
cupons. O de vida, o residencial e o de 

acidentes pessoais proporcionam um 
cupom a cada 50 reais pagos. E o de 

veículo, dá direito a um cupom a cada 

100 reais. 
Essas regras simples e objetivas 

demonstram diversas preocupações 

fundamentais de incentivo à participa­

ção do associado no processo de ex­

pansão da Cooperativa. tanto ao nú­

mero de associados quanto no volume 

de operações com a Instituição. 

Acima de tudo, as regras incre­

mentam a co-responsabilidade dos as­

sociados quanto aos destinos e ao de­

senvol vimento de sua Instituição finan­

ceira. Afinal de contas, o Cooperativismo 

existe para proporcionar a melhores al­

temat i vas de solução aos problemas 

socioeconômicos de pessoa~. Portanto, 

as pessoas são o foco único des:.a ma­

neira de viver, traduzido num sistema 

organizacional que privilegia qualidades 

superiorc.\ como a solidariedade, o bem­

estar coletivo, a melhor distribuição de 

rendas e a aplicação dos resultados na 

própria comunidade que os gerou. 

GANHAR SEMPRE 
Ganha-~~ha. É assim que os associ_ados se referem à1. campanhas e promoções da Cooperativa. A 11Wio é simple~. T~ os 

os seus part1c1~antes ganham co_m ~l~s J_á n~ !nscrição, p~rque_est_ã~: estimulando o hábito de poupança pessoal, contnbu~~~ 

Pru:3 o fortalecimento~ se~ patn~oruo mdiv1dual e coletivo, viab1hzando mais e melhores negócios, no âmbito da Cooperau 

e amda concorrem a prerruos vahosos. Dezenas desses associados já foram contemplados com esses prêmios. 
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